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RESUMO 

Este estudo analisa o impacto do Programa de Medicina do Sono (PMS) na melhoria 
da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) dos motoristas de uma empresa de transporte 
rodoviário com foco na mitigação de riscos de acidentes rodoviários associados à fadiga e à 
sonolência.  O estudo foi conduzido na Empresa Viação Águia Branca, Superintendência São 
Paulo, Setor Barão de Angra – RJ, Ponte Nova – MG e analisa a implementação do programa, 
focando nas condutas preventivas relacionadas à saúde física e mental dos motoristas, visando 
à mitigação de riscos associados à fadiga e sonolência, fatores críticos para a segurança no 
trânsito. Utilizando uma metodologia qualitativa, foram realizadas entrevistas com motoristas 
participantes do programa.  O tema se mostra relevante e é justificado em função do numero 
de acidentes de transito ocorridos relacionados a fadiga e sonolência, essas ocorrências 
conforme Kauark (2010), representam um grande impacto na sociedade exigindo com que 
toda forma de prevenção seja observada e aplicada. A manutenção da qualidade de vida no 
trabalho do profissional rodoviário vem nesse intuito a ser uma imprescindível ferramenta de 
prevenção às ocorrências de transito, excluindo do dia a dia do motorista uma série de eventos 
que podem tirar sua atenção ao transito e a atividade que esta realizando na condução de vidas 
humanas.  Os resultados indicam que o PMS tem contribuído significativamente para a 
melhoria da qualidade de vida e desempenho dos motoristas, proporcionando maior segurança 
operacional e bem-estar no ambiente de trabalho. 

Palavras-chave: Qualidade de vida, Programa de Medicina do Sono, Transporte 
rodoviário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

ABSTRACT 

 

This study analyzes the impact of the Sleep Medicine Program (SMP) on improving 

the Quality of Life at Work (QLW) for drivers of a road transportation company, focusing on 

the mitigation of road accident risks associated with fatigue and drowsiness. The study was 

conducted at Viação Águia Branca, São Paulo Superintendence, Barão de Angra – RJ, and 

Ponte Nova – MG, and examines the implementation of the program, focusing on preventive 

measures related to the physical and mental health of drivers, aiming to mitigate risks 

associated with fatigue and drowsiness, which are critical factors for traffic safety. Using a 

qualitative methodology, interviews were conducted with drivers participating in the program. 

The theme is relevant and justified due to the number of traffic accidents related to fatigue 

and drowsiness. According to Kauark (2010), these occurrences have a significant impact on 

society, requiring that all forms of prevention be observed and applied. Maintaining the 

quality of work life for road professionals is thus an essential tool in preventing traffic 

incidents, eliminating from drivers' daily routines a series of events that could divert their 

attention from the road and the activity of transporting human lives. The results indicate that 

the PMS has significantly contributed to the improvement of drivers' quality of life and 

performance, providing greater operational safety and well-being in the work environment. 

Keywords: Quality of life, Sleep Medicine Program, Road transport. 
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1 INTRODUÇÃO 

O transporte rodoviário de passageiros desempenha um papel fundamental na 

mobilidade urbana e interurbana no Brasil, conectando pessoas e cidades por meio de uma 

extensa rede de estradas. Além de sua importância econômica, esse setor tem um impacto 

significativo na segurança dos passageiros e na qualidade do serviço prestado. A segurança 

operacional e o bem-estar dos motoristas são fatores essenciais para garantir que os 

passageiros cheguem ao seu destino seguros e satisfeitos. Nesse contexto, a implementação de 

programas de monitoramento da saúde dos motoristas, como o Programa de Medicina do 

Sono (PMS), surge como uma medida vital para mitigar os riscos associados à fadiga e outros 

fatores que podem comprometer a condução segura dos veículos. 

A ALEPI – Assembleia Legislativa do Piau publicou no ultimo ano em sua página que 

um levantamento realizado pela ABRAMET - Associação Brasileira de Medicina de Tráfego 

apontou que os acidentes causados por sono e fadiga são a terceira maior causa de acidentes 

de trânsito no país. Cerca de 40% dos acidentes nas rodovias federais estão relacionados à 

sonolência. Juntos, fadiga e sono são responsáveis por 60% dos acidentes envolvendo 

motoristas profissionais, o que ressalta a gravidade dessa questão (Assembleia Legislativa do 

Piauí - ALEPI, 2023). Ainda, o uso de álcool e drogas ao volante, assim como o excesso de 

velocidade, continuam a figurar entre as maiores causas de acidentes no Brasil. 

A utilização de tecnologias avançadas para monitorar a saúde e o desempenho dos 

motoristas, como o PMS, pode representar um avanço significativo na redução desses custos, 

além de promover um ambiente de trabalho mais seguro e saudável. O PMS tem como 

principal objetivo monitorar a saúde dos motoristas, identificando sinais de fadiga e outros 

problemas que possam afetar sua capacidade de conduzir com segurança. A qualidade do 

sono está diretamente relacionada à capacidade de reação e desempenho nas atividades 

diárias. 

Além disso, a saúde e o bem-estar dos motoristas estão intimamente ligados à 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), conceito que, segundo Limongi-França (1996), 

refere-se às condições que asseguram tanto o bem-estar físico quanto mental dos 

colaboradores, promovendo um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. Nesse 

sentido, o PMS não apenas previne acidentes por fadiga e sonolência, mas também contribui 

diretamente para a melhoria da QVT dos motoristas, ao oferecer condições adequadas de 
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descanso e prevenção de distúrbios do sono, o que impacta positivamente seu desempenho e 

saúde geral. 

Assim, a QVT assume um papel importante, pois um ambiente de trabalho que 

valoriza a saúde e segurança dos motoristas reflete diretamente na redução de acidentes e na 

melhoria da qualidade dos serviços prestados aos passageiros.  

Portanto, o PMS visa não apenas monitorar a saúde dos motoristas, mas também atuar 

como um instrumento de melhoria da QVT, proporcionando condições adequadas para que 

esses profissionais possam desempenhar suas funções com segurança, saúde e eficiência.  

A estrutura deste trabalho está organizada da seguinte forma: inicialmente, apresenta-

se a introdução, contextualizando o tema, definindo o problema de pesquisa, os objetivos e a 

justificativa. Em seguida, a revisão de literatura explora conceitos relacionados ao transporte 

rodoviário, compliance, programas de medicina do sono e qualidade de vida no trabalho, 

fornecendo a base teórica para a pesquisa. A metodologia de pesquisa é detalhada, 

descrevendo o tipo de pesquisa, a coleta e a análise de dados.  Buscou-se com esse trabalho 

verificar se o Programa de Medicina do Sono tem impacto positivo e contribui para a redução 

das ocorrências e acidentes de transito nas rodovias e qual impacto geram sobre a qualidade 

de vida do motorista profissional rodoviário. 

O estudo realizado na empresa de transporte rodoviário de passageiros, Viação Águia 

Branca S.A é apresentado, destacando a implementação do Programa de Medicina do Sono e 

seus resultados. A análise dos resultados obtidos é discutida, seguida pelas conclusões do 

estudo, limitações da pesquisa e sugestões para futuras investigações. 

1.1  OBJETIVOS 

Este estudo busca investigar os benefícios da implementação do programa PMS na 

rotina dos motoristas profissionais, com foco na QVT, através do acompanhamento contínuo 

e da análise de dados, possibilitando ações preventivas mais assertivas por parte da gestão. 

1.1.1 Objetivo Geral 

Analisar o impacto do Programa de Medicina do Sono (PMS) na melhoria da 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) e na segurança dos motoristas profissionais, com foco 

na mitigação de riscos de acidentes rodoviários associados à fadiga e à sonolência na Empresa 
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Viação Águia Branca, Superintendência São Paulo, Setor Barão de Angra – RJ, Ponte Nova – 

MG. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

• Analisar os efeitos do PMS na saúde física e mental dos motoristas 

profissionais, identificando os benefícios proporcionados em termos de descanso adequado e 

prevenção de distúrbios do sono. 

• Investigar a relação entre a implementação do PMS e a redução de acidentes de 

trânsito, com base em dados coletados sobre a incidência de fadiga e sonolência nos 

motoristas da empresa objeto de estudo. 

• Verificar como o PMS contribui para a melhoria da Qualidade de Vida no 

Trabalho, analisando a percepção dos motoristas sobre o programa e suas condições laborais. 

• Identificar boas práticas na gestão de saúde ocupacional, focando no 

acompanhamento contínuo dos motoristas e nas ações preventivas que podem ser adotadas 

para aumentar a segurança no transporte rodoviário. 

• Propor melhorias no PMS, com base nos dados coletados e nas percepções dos 

motoristas, para otimizar sua eficácia na promoção de bem-estar e segurança. 

1.2  Justificativa 

Este estudo se justifica devido sua relevância, considerando que, conforme Kauark 

(2010), as ocorrências de acidentes de trânsito no transporte coletivo de passageiros 

apresentam grande impacto na sociedade, exigindo que toda forma de prevenção seja 

observada e aplicada. Isso se torna ainda mais importante quando se trata da saúde e bem-

estar dos motoristas, pois essas variáveis afetam diretamente a segurança no trânsito e a 

qualidade dos serviços prestados. 

A segurança no transporte rodoviário de passageiros é, portanto, um tema de extrema 

relevância, não apenas pela proteção da vida, mas também pelo impacto econômico e social 

gerado pelos acidentes de trânsito. Um estudo realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA) e pela Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP) mostra que os 

acidentes de trânsito custam à sociedade brasileira aproximadamente R$ 50 bilhões por ano. 

Esses acidentes resultam em cerca de 45 mil mortes anuais, segundo dados do Ministério da 

Saúde (DETRAN-BA, 2021). O Centro de Liderança Pública – CLP divulgou em maio de 
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2024 um diagnóstico sobre acidentes de transito no Brasil ocorridos em 2023 onde aponta que 

além das perdas humanas, os custos econômicos incluem despesas médicas, perda de 

produtividade e danos materiais (CLP, 2024). 

Um fator que tem ganhado espaço dentro das organizações é a Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT). Empresas que buscam se tornar mais competitivas no mercado globalizado 

têm aplicado um olhar cuidadoso sobre essa questão, reconhecendo que a saúde e o bem-estar 

dos colaboradores são fundamentais para manter a produtividade, a eficiência e a segurança 

nas operações. Nesse contexto, programas como o Programa de Medicina do Sono (PMS) 

desempenham um papel essencial ao promover a saúde física e mental dos motoristas, 

impactando diretamente na sua QVT. 

A globalização impõe às empresas e colaboradores a necessidade de adaptação a 

mudanças constantes, e o desafio das organizações está em identificar maneiras de 

proporcionar aos seus funcionários condições seguras, sustentáveis e duradouras para a 

realização de suas atividades. Isso inclui criar um ambiente de trabalho que favoreça tanto a 

segurança operacional quanto a QVT, trazendo como resultado o sucesso profissional e 

pessoal dos colaboradores. 

Diversos fatores podem contribuir para uma baixa qualidade de vida no trabalho, 

como jornadas exaustivas, estresse e ausência de um monitoramento adequado da saúde. 

Esses fatores precisam ser observados, mitigados e, se possível, eliminados através de 

políticas preventivas e ações direcionadas. Afinal, eles não apenas comprometem o 

desempenho e a segurança do profissional, mas também afetam sua qualidade de vida pessoal. 

Portanto, a justificativa deste trabalho está fundamentada na apresentação de 

resultados que possam contribuir para a melhoria das condições de trabalho e para o aumento 

da Qualidade de Vida no Trabalho dos motoristas, ao mesmo tempo em que se promove a 

segurança no transporte rodoviário de passageiros. A implementação de programas como o 

PMS não apenas fortalece a segurança, mas também proporciona melhorias significativas no 

bem-estar dos motoristas, impactando positivamente a organização como um todo. 

1.2.1 Importância 

• Proporcionar aos acadêmicos acesso ao Programa de Medicina do Sono (PMS), 

incentivando a implementação de programas voltados à melhoria da Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT) nas empresas de transporte público. 
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• Documentar boas práticas de gestão e processos de segurança no transporte 

rodoviário de passageiros, com foco em reduzir acidentes e promover a segurança 

operacional. 

• Colaborar com estudos sobre segurança no transporte, prevenção de acidentes e 

melhoria do desempenho profissional no setor de transporte de passageiros, contribuindo para 

o avanço do conhecimento acadêmico e prático na área. 

1.2.2 Viabilidade 

O pesquisador é colaborador efetivo da Viação Águia Branca, estando diretamente 

envolvido no acompanhamento e controle de custos, além da melhoria do desempenho 

profissional dos motoristas. A empresa utiliza o PMS desde o ano 2000, realizando um 

monitoramento contínuo e atualizado de todas as etapas do programa, viagem após viagem. 

Além disso, busca constantemente aprimorar as ferramentas de controle de ocorrências e 

prevenção de acidentes de trânsito, o que facilita a implementação e o desenvolvimento deste 

estudo. 

1.2.3 Originalidade 

Embora existam estudos relacionados à qualidade do sono e seu impacto no 

desempenho profissional em diversos setores, ainda não há análises específicas e 

aprofundadas sobre o setor de transporte de passageiros. Esta lacuna foi verificada por meio 

de pesquisa realizada no acervo do Portal de Periódicos Capes, em novembro de 2023, 

evidenciando a necessidade de estudos mais direcionados a essa área 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Transporte Rodoviário de Passageiros 

Segundo Kato (2005), o transporte rodoviário caracteriza-se como um meio de 

transporte realizado por veículos automotores (ônibus, carretas, caminhões e automóveis de 

pequeno porte) nas vias e rodovias. O transporte rodoviário de passageiros é um componente 

essencial para a mobilidade urbana e interurbana, além de ser vital para o desenvolvimento 

econômico e social. Esse setor facilita o deslocamento de pessoas entre cidades e estados, 

oferecendo uma alternativa acessível e frequentemente mais econômica em comparação com 

outros modos de transporte, como o aéreo e o ferroviário (Ministério das Cidades). 

No Brasil, o transporte rodoviário de passageiros começou a ganhar relevância na 

década de 1950, com a construção de rodovias e a crescente popularidade dos ônibus como 

meio de transporte coletivo. O governo federal incentivou a expansão da infraestrutura 

rodoviária, promovendo a integração nacional e impulsionando o crescimento econômico de 

diversas regiões (Santos, 2019). 

A regulamentação do transporte rodoviário de passageiros evoluiu ao longo dos anos 

para garantir a segurança, a qualidade e a eficiência dos serviços prestados. O Decreto-Lei nº 

2.521, de 17 de agosto de 1998, estabelece as normas gerais para a prestação de serviços de 

transporte rodoviário de passageiros (Padilha,1998).  Posteriormente, a Lei nº 10.233, de 5 de 

junho de 2001, reestruturou a legislação dos transportes terrestres e criou a Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT), responsável pela regulação e fiscalização do setor 

(Câmara dos Deputados, 2001). 

Sendo responsável por deslocar os passageiros pelo país, o setor conta com cerca de 

1600 empresas de ônibus urbano em operação e, aproximadamente 107 mil veículos, gerando 

algo em torno de 315 mil empregos diretos (CNT, 2023). 

 A infraestrutura rodoviária é um fator crítico que impacta diretamente a eficiência e a 

segurança do transporte rodoviário de passageiros. A qualidade das estradas, a manutenção 

adequada e a disponibilidade de infraestruturas de apoio, como pontos de parada e terminais 

rodoviários, são essenciais para o bom funcionamento do setor (Santos, 2019).  Para melhor 

entender a necessidade da preocupação com o conforto e segurança deve-se, primeiramente, 

compreender a importância de manter o transporte público como elemento primordial para o 

funcionamento e o equilíbrio da sociedade. A prestação de serviço ao público precisa ter 
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como primeiro pensamento atender a necessidade dos cidadãos, o que não é algo simples de 

se conseguir em função da própria natureza do transporte público, este fornece um 

atendimento idêntico para os usuários, ignorando sua individualidade e estes não as veem 

atendidas nas formas de serviços oferecidos gerando disparidades (ANDREASSEN, 1995, 

p.4). 

De janeiro a dezembro de 2023, o transporte rodoviário de passageiros no Brasil foi 

responsável pela locomoção de aproximadamente 1,85 milhão de usuários na malha 

rodoviária do país em destinos interestaduais, com um aumento de 17% na utilização do 

modal rodoviário em relação ao ano de 2022 em linhas regulares, segundo a ANTT (2024). 

Conforme Johnston (2022), a avaliação do serviço depende fortemente da expectativa 

do cliente. Os clientes analisam o serviço não apenas pela experiência vivida durante a 

prestação, mas também pelos resultados obtidos. Dependendo do nível de exigência do 

usuário, o serviço pode ser considerado abaixo ou acima das expectativas, que são formadas a 

partir do primeiro contato com o fornecedor e continuam após a prestação do serviço. 

No transporte coletivo de passageiros, vários aspectos influenciam essa avaliação, 

como o tipo de veículo utilizado, sua conservação e manutenção, além da forma como são 

operados. A habilidade do profissional, a cortesia no atendimento e as condições físicas do 

motorista para realizar a atividade também são fatores importantes nessa análise. 

2.2 Regulamentação do Transporte 

As normas que regem o setor de transporte rodoviário visam garantir a segurança de 

motoristas, passageiros e cargas, além de promover a eficiência e a sustentabilidade no 

transporte. Entre os principais instrumentos regulatórios, destacam-se as legislações e 

resoluções emitidas por órgãos como a Secretaria Nacional de Trânsito (SENATRAN), a 

Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) e o Conselho Nacional de Trânsito 

(CONTRAN).  As empresas de transporte de passageiros precisam também observar o que 

regem as agências reguladoras estaduais, sendo que cada estado possui uma legislação 

específica para regulação do transporte de passageiros, para este trabalho se se considera o 

DETRO-RJ no estado do Rio de Janeiro, a ARTESP no estado de São Paulo, a AGERBA no 

estado da Bahia e DER no estado de Minas Gerais, não obstante as empresas precisam 

também estar atentas às regulações municipais de tráfego como locais de embarque e 

desembarque, áreas de circulação ou áreas restritas ao tipo de veículo utilizado entre outras. 
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A SENATRAN é o órgão máximo executivo do Sistema Nacional de Trânsito (SNT), 

com autonomia administrativa e técnica, e jurisdição em todo o território brasileiro. Sua sede 

está localizada em Brasília (DF), e sua principal função é fiscalizar e assegurar o 

cumprimento da legislação de trânsito, além de implementar as normas e diretrizes 

estabelecidas pelo CONTRAN. (Ministério dos Transportes, 2022/2023). A mudança de 

nome de DENATRAN para SENATRAN ocorreu em 16 de setembro de 2021, conforme o 

Decreto Federal nº 10.788/21, com o objetivo de valorizar e dar maior destaque às questões de 

trânsito no governo federal, concedendo maior autonomia administrativa à nova estrutura, 

sem prejuízo de suas competências anteriores (Agencia Brasil, 2021). 

O setor de transporte é regulado por uma autarquia federal, a ANTT, vinculada ao 

Ministério da Infraestrutura e criada pela Lei nº 10.233, de 5 de junho de 2001, como parte do 

processo de reestruturação do setor de transportes no Brasil. A ANTT iniciou suas operações 

em 2002, com a responsabilidade de regular e fiscalizar as atividades de transporte terrestre 

no país. Suas competências incluem a concessão e autorização de serviços de transporte 

rodoviário, ferroviário e aquaviário, além de estabelecer normas para exploração desses 

serviços. A ANTT também regula tarifas, fretes e condições de segurança nas estradas 

(ANTT, 2001). 

O CONTRAN, por sua vez, é um órgão colegiado que integra o Sistema Nacional de 

Trânsito (SNT) e é responsável por estabelecer normas e diretrizes para o trânsito no Brasil. 

Entre suas competências estão, a regulamentação do Código de Trânsito Brasileiro (CTB), a 

padronização de placas de sinalização e a definição de requisitos para a habilitação de 

condutores, entre outras atribuições essenciais para a organização e segurança do tráfego nas 

vias terrestres (Ministério dos Transportes, 2022/2023). 

Um marco regulatório importante no Brasil é a Lei nº 13.103/2015, conhecida como a 

Lei do Motorista, que trata dos direitos e deveres dos motoristas profissionais. Essa legislação 

estabelece a jornada de trabalho, os tempos de direção, os intervalos para descanso e a 

obrigatoriedade de exames toxicológicos periódicos. A Lei visa melhorar as condições de 

trabalho e, consequentemente, a segurança nas estradas, ao reduzir a incidência de acidentes 

provocados por fadiga e outros fatores relacionados ao excesso de trabalho (Câmara dos 

Deputados). 

Outro aspecto importante da regulamentação do transporte rodoviário é a 

implementação de sistemas de monitoramento e controle, como o uso de tacógrafos e, mais 

recentemente, dispositivos de telemetria e sistemas de gestão de frotas. Essas tecnologias 

permitem o acompanhamento em tempo real do comportamento dos motoristas, monitorando 
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velocidades praticadas, frenagens bruscas e tempo de condução entre as mais diversas 

ocorrências que podem se apresentar no percurso realizado.  A utilização dessas ferramentas é 

incentivada pela ANTT, como por exemplo, o sistema MONITRIIP, determinado pela 

Resolução nº 4.499/2014.  Esta resolução determina o tipo, a estruturação, a coleta, o 

armazenamento, a disponibilização e o envio dos dados coletados pelo Sistema de 

Monitoramento do Transporte Rodoviário Interestadual e Internacional Coletivo de 

Passageiros – MONITRIIP. (ANTT, 2014). 

A regulamentação também abrange questões ambientais, visando à redução das 

emissões de poluentes e à promoção da sustentabilidade no setor. A Política Nacional de 

Mobilidade Urbana (PNMU), instituída pela Lei nº 12.587/2012, incentiva o desenvolvimento 

de práticas de transporte mais limpas e eficientes (Jusbrasil). 

Para garantir conformidade com as regulamentações, as empresas de transporte 

rodoviário devem investir continuamente no treinamento de seus motoristas e na adoção de 

tecnologias que auxiliem no cumprimento das normas. A evolução da regulamentação do 

transporte rodoviário é um processo dinâmico, influenciado por avanços tecnológicos, 

mudanças nas condições socioeconômicas e a crescente demanda por segurança e 

sustentabilidade. A ANTT e outros órgãos reguladores continuam a adaptar e atualizar as 

normas para acompanhar essas transformações, assegurando que o transporte rodoviário no 

Brasil permaneça seguro, eficiente e sustentável. 

2.3 Definição de Risco 

Risco é definido como a probabilidade de ocorrência de um evento adverso que pode 

causar danos ou perdas. Em um contexto organizacional, o risco pode estar associado a 

diversos fatores, incluindo segurança, saúde, financeiro, operacional e reputacional. A gestão 

de riscos envolve a identificação, avaliação e priorização desses riscos, seguida pela aplicação 

de recursos para minimizar, monitorar e controlar a probabilidade e/ou o impacto de eventos 

adversos (ABNT, 2018). 

A International Organization for Standardization (ISO) define risco como "o efeito da 

incerteza nos objetivos" (ISO 31000:2018), ressaltando que o risco não se limita a aspectos 

negativos, podendo incluir incertezas que afetam os objetivos de maneira tanto positiva 

quanto negativa. 

Embora todas as organizações gerenciem riscos em algum grau, a ISO 31000 

estabelece uma série de princípios para tornar a gestão de riscos mais eficaz. A norma 
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recomenda que as organizações desenvolvam, implementem e melhorem continuamente uma 

estrutura que integre a gestão de riscos em suas atividades de governança, estratégia e 

planejamento, gestão de processos, reporte de dados, políticas, valores e cultura 

organizacional (ABNT, 2009). 

Segundo a ABNT (NBR ISO 31000:2009, p. 1), Gestão de Risco determina que 

Risco - efeito da incerteza nos objetivos. 
NOTA 1: Um efeito é um desvio em relação ao esperado – positivo e/ou negativo. 
NOTA 2: Os objetivos podem ter diferentes aspectos (como metas financeiras, de 
saúde, segurança ou ambientais) e podem se aplicar em diversos níveis (estratégico, 
organizacional, de projeto, de produto ou de processo). 
NOTA 3: O risco é frequentemente caracterizado por referência a eventos potenciais 
e suas consequências, ou por uma combinação de ambos. 
NOTA 4: O risco pode ser expresso em termos de uma combinação de 
consequências de um evento (incluindo mudanças nas circunstâncias) e a 
probabilidade associada de ocorrência. 
NOTA 5: A incerteza é o estado de deficiência, mesmo que parcial, de informações 
relacionadas a um evento, sua compreensão, consequência ou probabilidade. 

 

A gestão de riscos pode ser aplicada a toda a organização, em diversos níveis e áreas, e 

em qualquer momento, abrangendo funções, atividades e projetos específicos. Embora a 

prática tenha evoluído ao longo do tempo e em diversos setores para atender a diferentes 

necessidades, a adoção de processos consistentes dentro de uma estrutura abrangente assegura 

que o risco seja gerenciado de forma eficaz, eficiente e coerente em toda a organização 

(ABNT, 2009). 

No transporte de pessoas, o risco está presente em todas as etapas do serviço, desde o 

check-in até o desembarque. Em muitos casos, os riscos se manifestam de forma imprevisível, 

mas em outros podem ser gerenciados para evitar consequências graves. Portanto, é essencial 

que essas atividades recebam atenção especial e sejam constantemente monitoradas, com o 

objetivo de reduzir ou evitar tais riscos. 

2.4 Mitigação dos Riscos 

A mitigação de riscos envolve a implementação de medidas que reduzem a 

probabilidade ou o impacto de eventos adversos. Segundo Kerzner (2017), a mitigação de 

riscos é um processo sistemático de desenvolvimento de opções e ações para aprimorar 

oportunidades e reduzir ameaças aos objetivos do projeto. Na prática, isso pode incluir a 

adoção de tecnologias avançadas, treinamento adequado e a criação de políticas e 

procedimentos específicos. 
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Antecipar os riscos é uma tarefa estratégica e essencial para a operação no ramo de 

transporte público de passageiros. Enquanto o monitoramento das máquinas (veículos) já é 

algo comum nas empresas, o acompanhamento das condições dos profissionais condutores 

deve receber a mesma ou até maior importância. Uma operação bem planejada não só 

assegura o bom funcionamento dos veículos, como também garante a segurança das viagens e 

ajuda a reduzir incidentes no trânsito. 

Para Gitman (1997, p. 202), o risco é "a possibilidade de prejuízo financeiro ou, mais 

formalmente, o termo risco é usado alternativamente com incerteza, ao referir-se à 

variabilidade de retornos associada a um dado ativo". O autor também afirma que "os ativos 

com maiores possibilidades de prejuízo são vistos como mais arriscados do que aqueles com 

menores possibilidades de prejuízo". 

Diversas medidas devem ser adotadas para prever, identificar, avaliar e tratar os riscos 

de forma eficiente, sempre considerando a redução dos custos operacionais, a maximização 

dos lucros e a minimização das perdas, sem comprometer a segurança. Uma dessas medidas 

de acompanhamento e controle é o método What-if, ou, em português, 'E se?'. 

De acordo com Alberton (1996), o método What-if é uma abordagem simples e 

qualitativa que permite a identificação de riscos de maneira inicial. Ele consiste na realização 

de testes com base em falhas ou negligências potenciais nos processos, além de analisar o 

comportamento dos envolvidos, sua capacitação e o cumprimento dos requisitos de segurança 

dentro da organização. 

A aplicação do método What-if envolve a elaboração de questionamentos que simulam 

situações imprevistas de risco que podem surgir durante o processo. Esses questionamentos 

expõem e descrevem os resultados potenciais e o grau de risco associado a cada cenário. 

Segundo De Cicco e Fantazzini (1995), os passos básicos para a aplicação do método 

são: 

Criação de comitê de revisão e montagem das equipes; 
Levantamento prévio das atividades e pontos críticos; 
Discussão de procedimentos em encontros específicos; 
Revisão de processos para integrar novos membros ao estudo; 
Formulação de perguntas do tipo "E se?", prevendo possíveis eventos; 
Elaboração de relatórios com as respostas e revisão dos perigos identificados. 

  

No contexto da medicina do sono, a mitigação de riscos envolve a identificação 

precoce de distúrbios do sono e intervenções apropriadas. Conforme Roth et al. (2002), a 

privação e os distúrbios do sono estão fortemente associados ao aumento do risco de acidentes 
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de trabalho, especialmente em profissões que exigem atenção constante, como a condução de 

veículos. 

2.5 Compliance 

Segundo publicado pela revista Exame, muitos empresários ainda desconhecem o 

conceito de compliance ou não sabem como implementar essa metodologia de manutenção de 

procedimentos em suas organizações (Exame, 2022/2023). 

De acordo com Assi (2012), o compliance não é apenas uma ferramenta de adequação 

legal, mas também um meio de assegurar a ética e a integridade nas operações corporativas.  

O termo "compliance" deriva do verbo em inglês "to comply", que significa estar em 

conformidade ou agir de acordo com uma regra, uma instrução interna, um comando ou um 

pedido. No contexto empresarial, refere-se ao conjunto de disciplinas que garantem o 

cumprimento das normas legais, regulamentos, políticas e diretrizes estabelecidas para a 

atividade da empresa, além da detecção e mitigação de riscos operacionais e reputacionais. 

A importância do compliance tem crescido no ambiente corporativo moderno, 

especialmente devido à crescente complexidade das regulamentações e à demanda por 

transparência e responsabilidade. Segundo Souza (2013), um programa de compliance eficaz 

não apenas ajuda a evitar penalidades legais e financeiras, mas também contribui para a 

construção de uma cultura organizacional ética e sustentável. 

É essencial que as empresas acolham e pratiquem toda a regulamentação aplicada 

pelas esferas governamentais responsáveis por regular o setor em que estão inseridas, seja ela 

federal, estadual ou municipal. Estar em compliance significa agir em conformidade com as 

leis e regulamentos externos ou internos, atendendo também aos normativos dos órgãos 

reguladores. Essa conformidade é o primeiro passo para a inserção de uma cultura 

organizacional sólida (Oliveira et al., 2023). 

O compliance não apenas garante que as empresas operem dentro das leis e 

regulamentos, mas também promove uma cultura de ética e integridade, o que pode levar a 

uma maior eficiência operacional, melhor reputação e sucesso sustentável. Conforme 

ressaltado por Paine (1994), a verdadeira eficácia do compliance reside em sua capacidade de 

ser integrado à cultura organizacional, tornando-se uma parte intrínseca do modo como a 

empresa conduz seus negócios. 
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2.5.1 Compliance externo 

Compliance externo refere-se ao conjunto de políticas, procedimentos e controles que 

uma organização implementa para garantir que suas operações e atividades estejam em 

conformidade com leis, regulamentos e normas externas. O compliance externo não apenas 

previne penalidades legais e sanções regulatórias, mas também fortalece a confiança dos 

stakeholders, incluindo clientes, investidores e parceiros comerciais. No setor de transporte 

rodoviário, isso envolve a conformidade com regulamentações de segurança, controle das 

horas de trabalho e descanso, além de requisitos relacionados à saúde ocupacional (Exame, 

2022/2023). 

2.5.2 Compliance interno 

Compliance interno envolve a implementação e adesão a políticas, procedimentos e 

códigos de conduta estabelecidos pela própria organização. Isso inclui a criação de programas 

de treinamento, auditorias internas e sistemas de monitoramento para garantir que os 

funcionários sigam as diretrizes estabelecidas. De acordo com Paine (1994), um programa de 

compliance eficaz deve incluir treinamento regular e educação para os funcionários sobre as 

políticas e procedimentos da empresa. 

O cumprimento das regras, acordos e códigos de conduta deve estar alinhado com a 

missão, a visão e os valores da organização, visando a busca contínua pelos melhores 

resultados. Com o objetivo de blindar e proteger o negócio, a aplicação do compliance pode 

trazer um retorno substancial sobre o valor investido, ajudando a evitar desperdícios, fraudes, 

abusos diversos e práticas discriminatórias, que podem interromper as operações e colocar a 

empresa em risco. 

O compliance empresarial permite que todos os níveis hierárquicos da empresa se 

empenhem na conformidade dos processos, abrangendo desde o gerenciamento de 

regulamentos externos e políticas internas até o treinamento completo dos funcionários. 

No caso de uma empresa de transporte, objeto deste estudo, é fundamental que os 

departamentos e colaboradores trabalhem em conjunto para manter padrões elevados na 

realização das atividades, o que resulta na redução dos riscos de falhas catastróficas. Além 

disso, há um ganho significativo na melhoria da comunicação entre os diferentes níveis 

hierárquicos da empresa, desde a liderança até os funcionários. 
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2.6 Programa de Medicina do Sono – PMS 

O Programa de Medicina do Sono (PMS) é uma iniciativa fundamental para garantir a 

saúde e a segurança de motoristas profissionais, especialmente em setores onde a fadiga pode 

ter consequências graves, como no transporte rodoviário. O PMS consiste em um conjunto de 

políticas, práticas e procedimentos destinados a identificar, tratar e monitorar distúrbios do 

sono em motoristas. O principal objetivo é mitigar os riscos associados à fadiga e à privação 

de sono, assegurando que os motoristas estejam aptos para conduzir com segurança. 

O Grupo Águia Branca é pioneiro no Brasil ao desenvolver um programa de Medicina 

do Sono com foco na saúde do motorista e na segurança do trânsito. O programa visa à 

manutenção da saúde desses profissionais, abordando distúrbios do sono, alimentação e 

exercício físico. 

O Dr. Sérgio Barros, médico especialista e criador do PMS, conduz o programa desde 

sua implantação na Viação Águia Branca, em 2000. Desde então, o programa realiza mais de 

trezentos mil testes de fadiga e vigília anualmente, permitindo avaliar o tempo de resposta a 

estímulos realizados pelos motoristas e inferir possíveis distúrbios do sono. 

Um exame fundamental realizado no PMS é a polissonografia, aplicada a cada 

motorista desde a admissão e periodicamente durante sua permanência na empresa. O 

programa conta com três laboratórios do sono e, em média, realiza cerca de novecentos 

atendimentos por ano em toda a sua área de atuação.  Os exames de PSG são realizados nos 

laboratórios do sono estabelecidos nas garagens da empresa. Este exame é considerado padrão 

ouro para analisar, caracterizar e diagnosticar possíveis distúrbios do sono em condutores 

profissionais de passageiros. Os resultados de cada motorista são armazenados em um banco 

de dados, possibilitando um acompanhamento constante da evolução de sua saúde pela equipe 

do programa. 

O PMS também realiza avaliações rigorosas antes de qualquer viagem. No início de 

cada jornada, são aplicados procedimentos de avaliação das condições do motorista, incluindo 

testes de vigília e fadiga, bafômetro, entrevistas para verificar condições físicas e 

psicológicas, e a checagem da documentação obrigatória para a condução de veículos em vias 

públicas. Motoristas cujos testes revelem algo incomum são impedidos de assumir a direção 

até que sejam avaliados pela equipe do programa, com acompanhamento dos gestores da 

empresa, e tratados conforme as diretrizes do PMS. 

As viagens noturnas de longas distâncias são intercaladas com atendimentos em salas 

de estimulação de alerta localizadas em pontos de apoio da empresa. As salas de estimulação 
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são equipadas com bicicletas ergométricas e oferecem orientações para que os motoristas 

pratiquem alongamentos por vinte minutos durante os intervalos de cada viagem noturna. 

Além disso, os motoristas são expostos a um ambiente com cores, luzes (cromoterapia e 

luxterapia) e uma alimentação leve e saudável, o que contribui para que eles realizem a 

segunda parte de sua jornada bem-dispostos e em segurança. 

O PMS também trouxe adequações nas cadeiras dos condutores nos ônibus, visando 

proporcionar uma postura adequada e ergonômica durante as viagens, além de contar com 

dormitórios em ambientes com menor ruído acústico. Periodicamente, o programa oferece 

ações educativas, como palestras específicas sobre higiene do sono e alimentação, buscando 

sempre a maior segurança para motoristas e passageiros durante as viagens da empresa (Silva 

et al., 2018). 

Atualmente, o programa utiliza uma plataforma digital (Atento Backoffice) para a 

coleta, armazenamento e análise de dados, além do acompanhamento da validade da 

realização de exames e da documentação obrigatória. Isso possibilita acesso rápido e eficiente 

para o médico responsável e sua equipe, garantindo ações antecipadas para o bem-estar do 

motorista durante as viagens e validando a execução das atividades de forma segura para os 

passageiros. A utilização do sistema permite um acompanhamento integrado de itens que 

atendem à regulamentação vigente para o setor de transporte. 

Os motoristas enfrentam diariamente diversas adversidades em seu trabalho. O PMS, 

com suas ações rápidas, visa proteger tanto os profissionais quanto a atividade no trânsito. 

Entre os desafios enfrentados estão longas jornadas de trabalho, imprevistos que prolongam 

os percursos e reduzem o tempo de descanso, além do contato direto com passageiros, que 

frequentemente presenciam situações desagradáveis nas rodovias. 

A rotina diária dos motoristas é composta por dois momentos: a liberação para seguir 

viagem no início do dia de trabalho e o retorno à garagem para a prestação de contas. 

Algumas condições adversas de trabalho incluem ruídos, movimentos repetitivos, trânsito 

desfavorável e a necessidade de lidar com as demandas dos passageiros, que muitas vezes 

apresentam queixas sobre o trabalho do motorista, como não parar no local desejado, atrasos e 

velocidade. 

2.7 O Sono 

Um dos aspectos fundamentais da vida humana é o sono, cuja função é proporcionar 

restauração e conservação da energia. Quando há privação do sono, o indivíduo pode sofrer 
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importantes prejuízos em suas atividades cotidianas, perceptíveis em diversas áreas, como 

social, psicológica, somática e até cognitiva (Neves et al., 2013). 

O sono é uma função biológica essencial na consolidação da memória, na visão 

binocular, na termorregulação e na restauração do metabolismo energético cerebral (Reimão, 

1996; Ferrara; De Gennaro, 2001). Crianças e adultos podem apresentar transtornos do sono 

manifestados com sintomas como insônia em qualquer um dos três tipos de apresentação 

(inicial, intermediária ou terminal), elevado nível de sonolência durante o dia, dificuldade 

para dormir e eventos estranhos durante o sono (Neves et al., 2013). 

Entre os distúrbios do sono, a insônia e a síndrome da apneia obstrutiva do sono são as 

condições mais frequentes na população (Roth et al., 2002). A insônia impacta diretamente a 

qualidade de vida, conforme consenso entre os autores (Janson et al., 2001; Littner et al., 

2003). A apneia do sono está associada ao consumo de álcool, tabagismo, problemas 

respiratórios como congestão nasal, obesidade e desregulação do nível de estrogênio 

(Culebras, 2006). 

Os distúrbios do sono geram impactos significativos nas áreas econômica e de saúde, 

resultando em aumento das hospitalizações, dos índices de absenteísmo e dos riscos de 

acidentes de trânsito, além de poderem ocasionar distúrbios mentais (Ohayon; Smirne, 2002). 

O sono é um estado comportamental complexo que demanda relaxamento e 

diminuição ou inexistência da atividade, apresentando baixíssima resposta a estímulos 

externos, mas podendo ser revertido em resposta à percepção de um estímulo, trazendo o 

indivíduo de volta ao estado de vigília. Este, por sua vez, caracteriza-se por alto nível de 

atividade motora, alta capacidade de resposta e um estado neuroquímico que favorece o 

processamento e o registro de informações e a interação com o ambiente (Neves et al., 2013). 

A alternância entre sono e vigília ocorre de forma circadiana, regulando o organismo 

entre o dia e a noite. Os processos fisiológicos são orientados por esse mecanismo, permitindo 

que o corpo desperte, sinta fome, mantenha-se ativo e adormeça. Esse ciclo varia de acordo 

com idade, sexo e características individuais (Neves et al., 2013). 

O ciclo circadiano, proveniente do latim e que significa "cerca de um dia", apresenta-

se como o principal marcador temporal do ser humano, com duração de 24 horas. É um dos 

fatores biológicos gerados durante a evolução humana, estimulando o desenvolvimento dos 

ritmos internos dos seres vivos, como os ciclos de reprodução, migração e hibernação (Foster; 

Kreitzman, 2004). 

A avaliação e o acompanhamento de um indivíduo com transtorno do sono baseiam-se 

em observação clínica, com ênfase na história e no exame físico. Conhecer detalhadamente a 
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história do paciente é o componente central para uma avaliação de qualidade, considerando 

sempre a participação de depoimentos de outros indivíduos, como familiares e companheiros. 

Durante essa verificação, busca-se compreender a história do indivíduo para 

identificar o início dos sintomas, fatores antecedentes (inclusive psicológicos) que resultaram 

nos sintomas percebidos, e a duração, frequência e gravidade deles. Um olhar atento deve ser 

aplicado também a sintomas noturnos e diurnos que podem influenciar a capacidade de 

restauração proporcionada pelo sono, incluindo sintomas noturnos (roncos, respiração bucal, 

apneias, dispneia, refluxo gastroesofágico, nictúria, disfunção erétil, sonambulismo, 

bruxismo, movimentos de pernas e paralisia do sono) e diurnos (sonolência, alterações de 

humor, queda da produtividade, dificuldade de concentração e memória, diminuição da 

atenção na condução de veículos, cataplexia e alucinações hipnagógicas). O uso de 

medicamentos e a ingestão de cafeína e bebidas energéticas também precisam ser verificados 

(Neves et al., 2013). 

Os tipos de avaliação dos transtornos do sono se dividem em dois modos: a Avaliação 

Subjetiva, geralmente realizada por meio de questionários e diários de sono, que apresenta 

baixo custo e facilidade de aplicação, promovendo uniformidade na abordagem do paciente; e 

a Avaliação Objetiva, que inclui a polissonografia noturna (PSG), o teste de latência múltipla 

do sono (TLMS), o teste de manutenção da vigília e a actigrafia, com o objetivo de detectar 

padrões de vigília e sono (Neves et al., 2013). 

Para motoristas de transporte rodoviário, a qualidade e a quantidade de sono são 

essenciais. A privação de sono pode levar à fadiga, diminuição da atenção, tempos de reação 

mais lentos e maior propensão a cometer erros, aumentando o risco de acidentes rodoviários 

(Horne; Reyner, 1995).  

Motoristas de transporte rodoviário estão particularmente sujeitos a distúrbios do sono 

devido a longas jornadas de trabalho, horários irregulares e ambientes inadequados para 

dormir. Dos distúrbios que mais afetam os motoristas, destaca-se a apneia obstrutiva do sono, 

caracterizada por pausas na respiração durante o sono, e pode levar à sonolência diurna 

excessiva e a um risco aumentado de acidentes (Lemos, 2009). Por isso, programas de 

medicina do sono são fundamentais para identificar e tratar distúrbios do sono em motoristas. 

2.8 Qualidade de Vida  

A qualidade de vida pode ser entendida como o nível em que as condições básicas e 

secundárias do ser humano atendem às suas expectativas e necessidades essenciais, refletindo 
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o grau de satisfação das pessoas. Entre essas condições, é importante avaliar o bem-estar 

físico, mental e emocional, além do relacionamento com outras pessoas nos diversos círculos 

sociais e as questões sociais relacionadas à saúde e educação. “A qualidade de vida reflete a 

satisfação harmoniosa dos objetivos e desejos de uma pessoa; a qualidade de vida ou 

‘felicidade’ seria a abundância de aspectos positivos somados à ausência de aspectos 

negativos” (Berger; Macinman, 1993, p. 729). 

As preocupações do ser humano norteiam a qualidade de vida no trabalho ao longo de 

todo o ciclo de vida. Nesse contexto, busca-se favorecer o bem-estar e a satisfação ao realizar 

as atividades. As condições do ambiente de trabalho oferecidas pela empresa aos seus 

colaboradores estão diretamente conectadas à higiene do trabalho, sendo essenciais para 

suprir as necessidades de segurança à saúde física e mental, assim como o bem-estar 

(Chiavenato, 2010). 

Marques (2017) define a Qualidade de Vida no Trabalho como um conjunto de ações 

específicas que visa à melhoria constante dos processos tecnológicos, estratégicos, 

operacionais e humanos de uma organização. É fundamental proporcionar aos colaboradores 

boas condições para o desempenho de suas funções, em um ambiente que favoreça 

relacionamentos saudáveis e o crescimento profissional durante a execução de suas 

atividades. 

A insatisfação com as condições de trabalho é um desafio que afeta a maioria dos 

colaboradores, independentemente de cargo ou função, comprometendo o desempenho do 

trabalhador e os resultados da organização. Portanto, cabe à organização que deseja alcançar 

bons resultados cuidar para mitigar os fatores geradores de estresse ocupacional, que podem 

afetar a qualidade de vida dos colaboradores. Entender a relação entre estresse e qualidade de 

vida no trabalho é indispensável para compreender o sentido do trabalho e sua influência na 

qualidade de vida. 

2.8.1 Qualidade de Vida no Trabalho 

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) refere-se ao conjunto de ações que uma 

empresa implementa para promover melhorias e inovações gerenciais e tecnológicas em seu 

ambiente de trabalho. A construção da QVT ocorre ao considerar a empresa e os 

colaboradores de maneira integral, adotando um enfoque biopsicossocial. Esse 

posicionamento biopsicossocial atua como um fator gerencial essencial para diagnósticos, 
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campanhas, criação de serviços e implantação de projetos que visam à preservação e ao 

desenvolvimento das pessoas no contexto laboral (FRANÇA, 1997). 

França (1997, p. 80) afirma que “a origem do conceito vem da medicina 

psicossomática, que propõe uma visão integrada e holística do ser humano, em oposição à 

abordagem cartesiana que divide o ser humano em partes”.  

Limongi (1995) e Albuquerque e França (1998) destacam que existem paradigmas nos 

modos de vida em sociedade, tanto dentro quanto fora das empresas. Novos valores e 

necessidades em relação à Qualidade de Vida no Trabalho têm sido observados, utilizando 

outras ciências para apoiar essa análise, tais como: 

 

• Saúde: Busca pela ciência em preservar a integridade física, mental e social 
do ser humano, além do controle de doenças, proporcionando maior 
expectativa de vida. 

• Ecologia: O ser humano integra o ambiente e, portanto, é responsável pela 
preservação e manutenção do meio ambiente. 

• Ergonomia: Visa o conforto na operação e estuda as condições de trabalho do 
indivíduo, apoiando-se na medicina, psicologia e tecnologia industrial. 

• Psicologia: Enfatiza a influência das atitudes internas nas relações de 
trabalho, ressaltando a importância do significado intrínseco das necessidades 
individuais e as perspectivas de vida das pessoas em relação ao trabalho. 

• Sociologia: Evidencia a simbologia do compartilhamento e da construção 
coletiva. 

• Economia: Traz a consciência dos recursos finitos, enfatizando que sua 
utilização deve ocorrer de forma equilibrada, respeitando os direitos da 
sociedade. 

• Administração: Busca o aumento da efetividade e um diferencial competitivo 
no mercado. 

• Engenharia: Atua na flexibilização dos modos de produção, armazenamento e 
uso de tecnologia, proporcionando melhor organização do trabalho e controle 
de processos, respeitando o equilíbrio interno entre os colaboradores. 

 
Outros pontos relevantes no estudo da QVT são propostos por Fernandes (1996), onde 

é possível visualizar de forma dinâmica a relação entre os critérios de observação e os 

indicadores da QVT (Quadro 01). 
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Quadro 1 - Critérios e indicadores de QVT 

 
Fonte: Fernandes (1996, p. 48). 

 

Apesar do avanço das tecnologias, é inegável a necessidade da utilização do capital 

humano nas organizações. Santos (2010) observa que, anteriormente, as empresas se 

preocupavam apenas com o produto, desprezando os trabalhadores e suas necessidades. Isso 

tornava o processo produtivo um risco à saúde humana, devido às más condições de trabalho 

e extensas horas dentro de fábricas com ambientes precários, que resultavam em acidentes de 

trabalho de toda gravidade. 

Segundo Ribeiro e Santana (2015), esse cenário está em constante transformação, e o 

valor das pessoas para o desempenho das empresas tem sido cada vez mais reconhecido. É 

CRITÉRIOS INDICADORES DE QVT 

Compensação justa e adequada Equidade interna e externa 

Justiça na compensação 

Partilha de ganhos de produtividade 

Condições de Trabalho Jornada de Trabalho razoável 

Ambiente físico seguro e saudável 

Ausência de insalubridade 

Uso e Desenvolvimento de 

Capacidades 

Autonomia 

Autocontrole relativo 

Qualidades Múltiplas 

Informações sobre o processo total do trabalho 

Oportunidade de Crescimento e 

Segurança 

Possibilidade de Carreira 

Crescimento Pessoal 

Perspectiva de avanço salarial 

Segurança de emprego 

Integração Social na Organização Ausência de Preconceitos 

Igualdade 

Mobilidade 

Relacionamento 

Senso Comunitário 

Constitucionalismo Direitos de proteção ao trabalhador 

Privacidade pessoal 

Liberdade de expressão 

Tratamento imparcial 

Direitos trabalhistas 

O Trabalho e o Espaço total de Vida Papel balanceado no trabalho 

Estabilidade de horários 

Poucas mudanças geográficas 

Tempo para lazer da família  

Relevância Social do Trabalho na Vida Imagem da empresa 

Responsabilidade social da empresa 

Responsabilidade pelos produtos 

Práticas de emprego 

 



21 
 

possível afirmar que, sem a contribuição do capital humano e sua expertise, as organizações 

não teriam se desenvolvido como vemos hoje. Ribeiro e Santana (2015) também destacam a 

relação de interdependência entre colaboradores e organizações: os primeiros buscam atingir 

seus objetivos pessoais, enquanto as últimas almejam seus objetivos comerciais. Portanto, é 

essencial que o local de trabalho seja um ambiente seguro, organizado e agradável para 

conviver e produzir. 

Chiavenato (2010) reafirma que a organização deve unir os esforços das pessoas aos 

seus para alcançar seus objetivos da melhor forma possível, criando uma relação ganha-

ganha. A QVT trata das condições de permanência no ambiente corporativo e é medida pelo 

nível de atendimento às necessidades dos colaboradores no exercício de suas rotinas. 

Para garantir um ambiente propício com foco na saúde e segurança do trabalhador, as 

organizações devem utilizar ferramentas de manutenção e controle do ambiente de trabalho. A 

implementação de programas como o PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) 

e o PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional) é essencial para a 

manutenção de um ambiente de trabalho livre ou com o mínimo de riscos à saúde e ao bem-

estar do trabalhador (Mattos e Másculo, 2011). Brito (2020) acrescenta que as empresas 

devem considerar as condições de trabalho e observar em suas ações a AET (Análise 

Ergonômica do Trabalho), sem descuidar dos riscos biológicos, químicos e físicos presentes 

nos ambientes organizacionais. 

Apesar da ampla divulgação do tema e das inúmeras discussões sobre as melhorias 

para a qualidade de vida nos ambientes de trabalho, ainda existem entraves para que a QVT 

seja aplicada de forma plena e adequada.  

Nesse sentido, a qualidade de vida tem sido uma busca importante da humanidade ao 

longo dos anos. Melhorias nos processos de trabalho tem sido objeto de análise e estudo tanto 

de pesquisadores antigos quanto contemporâneos. No século XX, Elton Mayo ganhou 

notoriedade ao estudar o comportamento humano em diferentes ambientes de trabalho na 

Western Electric Company (Hawthorne, Chicago), o que impactou a motivação dos 

trabalhadores e o alcance das metas organizacionais. Esse estudo contribuiu para o surgimento 

da Escola das Relações Humanas, conforme relatado por Ferreira et al. (1999). 

Abraham H. Maslow, ao estabelecer a conhecida pirâmide da hierarquia das 

necessidades, trouxe clareza às necessidades humanas em relação às compensações do 

trabalho praticadas pelos colaboradores. A hierarquia das necessidades é composta por cinco 

patamares fundamentais: necessidades fisiológicas, segurança, amor, estima e auto realização. 

Cada uma delas é almejada pelos trabalhadores como um degrau a ser conquistado. 
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Diante dos processos de reestruturação e reengenharia que as instituições 

organizacionais vêm experimentando ao longo dos anos, é fácil perceber que os trabalhadores 

dedicam, cada vez mais, mais horas do dia ao ambiente de trabalho do que aos cuidados 

pessoais e familiares (Veiga, 2007). 

Com o passar dos anos, o conceito de QVT evoluiu consideravelmente, como 

demonstrado no Quadro 02, baseado em Fernandes (1996), França (1997) e Rodrigues (1998) 

e adaptado até os dias atuais com a abordagem de outros autores. 

 

Quadro 2 - Evolução do QVT 

 

Fonte:  Fernandes (1996, p. 42). 
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Quadro 3 - Evolução do QVT pós 2010 

 

Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) representa um componente essencial no 

contexto organizacional contemporâneo, refletindo a necessidade de um ambiente de trabalho 

saudável, seguro e produtivo. Como observado, a QVT não se limita a uma série de práticas 

isoladas, mas sim se insere em um contexto mais amplo que considera as interações 

biopsicossociais entre colaboradores e a organização. A evolução do conceito, desde sua 

origem na medicina psicossomática até as abordagens contemporâneas que priorizam a saúde 

mental e o bem-estar psicológico, evidencia a importância crescente da QVT para a eficácia 

organizacional e a satisfação dos trabalhadores. 

2.9 Índice de Risco (IR) 

Afim de se estabelecer e acompanhar os índices de segurança e qualidade no serviço a  

Viação Águia Branca utiliza um painel de índice de risco, onde é possível checar a presença  

de fatores que possam gerar ocorrências de trânsito mais graves. A matriz de risco que 
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monitora o IR busca determinar a severidade e a probabilidade desse risco acontecer de forma 

que o objetivo é analisar essa matriz e identificar os fatores potenciais no intuito de mitigar ou 

até se possível extinguir tal ocorrência.  Esse trabalho se dá através das equipes de apoio Téc. 

em segurança, Instrutores de motoristas, CCO e a própria gestão responsável por aquele 

profissional, realizando ações preventivas e de conscientização.  A tabela a seguir demonstra 

os pontos frequentemente checados e medidos. 

 

Figura 1- IR Índice de risco 

 
Fonte: Bonifácio, 2021 

2.10 OVM – Ocorrência de Vídeo Monitoramento 

Entre os fatores acompanhados no IR encontramos a OVM, que são ocorrências 

apontadas pelo acompanhamento em tempo real pelo CCO – Centro de Controle Operacional.  

Essas ocorrências recebem uma classificação em função de sua gravidade, podendo variar 

entre média - menor indício de perigo a atividade, Grave - expõe ao risco o motorista e os 

passageiros e entre elas a que recebe a classificação são os indícios de sonolência tratada pelo 

painel IR como Gravíssima -  pode vir a causar acidentes de grande porte e até mesmo fatais. 

 

Figura 2 - Classificação das Ocorrências 

 
Fonte: Próprio Autor 
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O quadro a seguir mostra a apuração no período de 12 meses os tipos e frequência em 

que as ocorrências aconteceram, observa-se um alto número de ocorrências de indícios de 

sonolência durante as viagens.    

  

Figura 3 - Painel de Ocorrência de Vídeo Monitoramento 11/2022 a 11/2023 

 

Fonte:  Próprio Autor 

 

Mesmo sendo um numero pequeno se comparado a quantidade de viagens realizadas 

durante o ano, os motoristas são chamados para uma entrevista a fim de verificar os fatores 

que o levaram a sentir sono durante o trabalho para que seja tratado dentro das diretrizes do 

PMS, acompanhado até que possa retomar sua atividade sem trazer risco para si ou para os 

outros, garantindo uma operação segura. 

No período seguinte já é possível observar uma diminuição nas ocorrências de OVM 

sobre indícios de Sonolência.  Tabela a seguir: 

 

Figura 4 - Indícios de Sonolência 11/2023 a 11/2024 

 

Fonte:  Próprio Autor 
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3 METODOLOGIA 

Este estudo adota duas abordagens metodológicas principais: a pesquisa qualitativa e a 

pesquisa bibliográfica, buscando analisar o impacto do Programa de Medicina do Sono (PMS) 

na Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) dos motoristas profissionais da Viação Águia 

Branca.  Para preservação da identidade dos profissionais e melhor qualidade nas respostas, os 

19 motoristas participantes do estudo serão identificados pela letra (E, significando 

entrevistado) seguido por um numero  de ordem de 1 a 19, Exemplo E5 – Entrevistado 

numero 5. 

3.1 Pesquisa Bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica foi utilizada para embasar teoricamente o estudo, a partir de 

material já publicado por outros pesquisadores, conforme apontado por Gil (2002), que define 

a pesquisa bibliográfica como uma investigação baseada em livros, artigos científicos e outras 

fontes previamente publicadas. As fontes consultadas incluem bancos de dados como 

Periódicos/Capes, SciELO e Google Acadêmico, que fornecem acesso a artigos científicos 

relevantes para os temas de sono e qualidade de vida no trabalho. Inicialmente, foi feita uma 

leitura superficial do material selecionado para a pesquisa, seguido de uma análise mais 

aprofundada dos textos mais relevantes, que subsidiaram as discussões teóricas do trabalho. 

3.2 Pesquisa Qualitativa 

A pesquisa qualitativa foi escolhida por sua capacidade de explorar em profundidade 

as percepções e experiências dos participantes, como defendem Marconi e Lakatos (2003). 

Essa abordagem permite a compreensão das particularidades e subjetividades que envolvem a 

experiência dos motoristas com o Programa de Medicina do Sono e como ele afeta sua 

qualidade de vida e desempenho no trabalho. 

A pesquisa qualitativa foi aplicada por meio de entrevistas semiestruturadas, 

utilizando um questionário composto por 14 perguntas, que foi aplicado presencialmente a 19 

motoristas da empresa Viação Águia Branca. Os motoristas, com idades entre 30 e 61 anos, 

responderam ao questionário entre os dias 25 de julho e 5 de agosto de 2024. O questionário 

abrangeu três categorias principais: 
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1. Dados sociodemográficos: sexo, idade, estado civil e formação profissional; 

2. Informações ocupacionais: tempo de atuação na profissão e na empresa; 

3. Hábitos relacionados ao sono: quantidade de horas de sono, participação no 

PMS e a percepção dos motoristas sobre a eficácia do programa. 

3.3 Pré-teste e Ajustes do Instrumento de Coleta 

Antes da aplicação do questionário definitivo, foi realizado um pré-teste com um 

pequeno grupo de motoristas, seguindo as recomendações de Goode e Hatt (1972), com o 

objetivo de identificar inconsistências e problemas de compreensão nas perguntas. Este pré-

teste ajudou a refinar o questionário, ajustando questões que não eram claras ou que poderiam 

gerar ambiguidades. Após o feedback dos participantes do pré-teste, foram feitas as correções 

necessárias, garantindo que o questionário final estivesse adequado para a coleta dos dados. 

3.4 Coleta de Dados 

As entrevistas foram conduzidas presencialmente e seguiram um roteiro 

semiestruturado, permitindo aos entrevistados liberdade para expor suas percepções e 

experiências. As respostas foram registradas de forma escrita e, posteriormente, categorizadas 

para análise. O processo de coleta de dados também seguiu rigorosamente os princípios éticos 

de pesquisa, assegurando o anonimato dos participantes e o uso das informações coletadas 

apenas para fins acadêmicos. 

3.5 Análise de Dados 

Os dados coletados foram analisados de maneira qualitativa.  Conforme descreve 

Kauark (2010), ela é feita de forma descritiva onde o pesquisador é o instrumento chave e 

avalia cada resposta de seus entrevistados individualmente, sendo o processo e o significado 

os focos principais da abordagem. 

As respostas foram categorizadas em temas principais, tais como “percepção sobre a 

qualidade do sono”, “impacto do sono na atividade profissional” e “benefícios do PMS para a 

qualidade de vida”. Essa categorização permitiu uma análise detalhada das percepções dos 

motoristas, identificando padrões e nuances importantes sobre como o Programa de Medicina 

do Sono impacta tanto sua vida pessoal quanto profissional. 
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Os resultados obtidos foram comparados com a literatura existente sobre sono, fadiga 

e qualidade de vida no trabalho, reforçando ou contrastando os achados com estudos 

anteriores. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Descrição da Empresa Objeto do Estudo  

A Viação Águia Branca, fundada em 1946, é uma empresa pioneira do grupo Águia 

Branca. No mesmo ano, iniciou suas operações com o primeiro ônibus para transporte de 

passageiros entre Governador Valadares e Teófilo Otoni, em Minas Gerais. Com o sucesso 

inicial, adquiriu um segundo ônibus seis meses depois. 

Desde então, a empresa, sob a liderança dos irmãos fundadores Vallecio Chieppe, 

Wander Chieppe e Aylmer Chieppe, cresceu significativamente nas regiões onde atua, 

expandindo sua frota e as empresas do grupo Águia Branca. 

De acordo com a Viação Águia Branca (2024), o grupo transporta cerca de 10 milhões 

de passageiros anualmente, atendendo 700 localidades em suas 347 linhas interestaduais e 

intermunicipais. A empresa gera aproximadamente 3.700 empregos diretos e indiretos, 

impactando 9 estados brasileiros: Espírito Santo, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas 

Gerais, Alagoas, Sergipe, Pernambuco e Rondônia. 

Desde 2001, a empresa atua conforme o Sistema Integrado de Gestão da Qualidade, 

sendo certificada pela ISO 9001. Este sistema resultou em um índice de satisfação de 81,4% 

entre os passageiros, que reconhecem o serviço prestado como bom ou ótimo (Viação Águia 

Branca, 2019).  A Figura 01 ilustra a frota de ônibus Viação Águia Branca. 

 

Figura 5 - Imagem da frota de ônibus da Viação Águia Branca 

 

Fonte: Viação Águia Branca, 2024. 
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Priorizando a qualidade e segurança no atendimento aos clientes, a Viação Águia 

Branca investe em infraestrutura técnica e operacional, realiza uma seleção criteriosa de 

motoristas, renova constantemente sua frota e utiliza tecnologia atualizada. Além disso, 

implementa programas de segurança no trânsito (Viação Águia Branca, 2019). 

4.2 Perfil dos Entrevistados 

O perfil dos funcionários entrevistados na pesquisa apresenta uma predominância 

masculina (Gráfico 01), o que reflete o quadro geral da empresa, composta majoritariamente 

por homens na função de motorista. 

 

Gráfico 1 - Gênero 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

 

A faixa etária dos entrevistados situa-se entre 30 e 60 anos (Gráfico 02). 

 

Gráfico 2 - Idade 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 
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Predomina na amostra o fato de que 100% dos motoristas são casados (Gráfico 03). 

 

Gráfico 3 - Estado Civil 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

 

No que diz respeito à qualificação escolar (Gráfico 04), os motoristas apresentam 

níveis de educação variáveis, desde o 1º grau incompleto até o ensino superior, tendo a 

maioria chegado ao ensino médio, embora sem completar o curso. 

Gráfico 4 - Escolaridade 

 
Fonte: autoria própria, 2024.  

 

Entre os motoristas entrevistados, 99% são pais (Gráfico 05). 

Gráfico 5 - Filhos 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 
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Além disso, os entrevistados possuem uma média de dois filhos cada (Gráfico 06). 

Gráfico 6 - Quantidade de Filhos 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

 

O Gráfico 07 apresenta que os entrevistados atuam na profissão há muitos anos, o 

motorista com menos tempo de experiência já conta com 12 anos de atuação, enquanto o mais 

experiente soma 35 anos dirigindo no modal rodoviário. Essa vasta experiência reflete-se na 

qualidade dos serviços prestados. 

Gráfico 7 - Tempo de Experiência Profissional 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

 

Conforme o Gráfico 08, a experiência profissional dos motoristas varia 

significativamente, com o menos experiente tendo 12 anos de atuação e o mais experiente, 35 

anos de serviço no modal rodoviário, destacando a expertise no setor. Em relação ao vínculo 

com a empresa, todos os motoristas possuem uma média de pelo menos dois anos de contrato 

com a Viação Águia Branca, e o mais antigo tem 20 anos de trabalho na empresa. Importante 

ressaltar que todos fazem parte do Programa de Medicina do Sono, uma ferramenta essencial 

para garantir sua saúde e segurança no trabalho. 
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Gráfico 8 - Tempo de Empresa 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

Os motoristas apontam que precisam de, no mínimo, seis horas de sono para estarem 

aptos a realizar suas atividades laborativas com segurança e eficiência. Aqueles que dormem 

menos que esse tempo relatam dificuldade de concentração, o que pode comprometer sua 

capacidade de agir rapidamente diante dos desafios do trânsito. (Gráfico 09).  

Gráfico 9 - Horas que dorme por dia 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

 

A pesquisa também revelou que muitos dos entrevistados já exerceram outras 

profissões antes de optar pela carreira de motorista rodoviário. A qualidade do sono foi 

amplamente destacada como um fator fundamental para o desempenho no trabalho, uma vez 

que dirigir veículos de transporte de passageiros exige atenção máxima. O Programa de 

Medicina do Sono, nesse contexto, desempenha um papel fundamental, fornecendo 

orientações sobre alimentação adequada, exames médicos regulares e dicas para melhorar o 

sono, o que, segundo os motoristas, reflete diretamente na qualidade de vida. 
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4.3 Percepções dos Motoristas sobre o Programa de Medicina do Sono 

Os depoimentos colhidos durante a pesquisa reforçam a importância do programa. Um 

dos entrevistados declarou: "O programa me proporciona informações sobre alimentação, 

para manter adequadas minhas taxas de glicose, triglicerídeos e colesterol, além de cuidados 

com a saúde como exames de rotina e acompanhamento médico. Isso reflete positivamente na 

minha qualidade do sono, no desempenho pessoal e profissional, me proporcionando melhor 

qualidade de vida" (E10). Outro acrescentou: “Passei a participar de palestras sobre o tema, 

ministradas por videoconferência com especialistas em sono, voltadas para a qualidade de 

vida e o trabalho dos motoristas" (E01). 

O entendimento sobre a importância do sono adequado foi um ponto constantemente 

reforçado pelos motoristas. Um dos entrevistados destacou: "O programa me proporcionou 

melhor entendimento a respeito da importância de se ter um sono adequado, que ofereça 

descanso físico e mental para repor as energias" (E05). Outro motorista comentou sobre as 

orientações recebidas: "Recebi informações sobre alimentação, atividade física, uso de álcool 

e os impactos sobre a saúde e a qualidade de vida quando não há equilíbrio" (E17). 

A manutenção de uma boa qualidade de sono tem relação direta com a capacidade do 

indivíduo de executar suas atividades diárias com eficiência. Um dos entrevistados comentou: 

"Acordo mais bem-disposto e descansado, me sentindo pleno para realizar atividades e 

proporcionar bons momentos com a família" (E09). Outros motoristas notaram melhorias no 

humor, na disposição para realizar tarefas do dia a dia e na interação social com a família e os 

amigos. Um deles destacou: "Ter uma boa qualidade de sono me permite ter melhor 

disposição para realizar minhas atividades junto à família, cuidar dos meus interesses pessoais 

e estar com os amigos" (E16). 

Quando questionados sobre o impacto do programa no trabalho, todos os motoristas 

foram unânimes em afirmar que o sono de qualidade melhora a segurança nas estradas, 

mantém-nos alertas e mais dispostos para atender as demandas dos passageiros. Um dos 

motoristas disse: "Consigo realizar meu trabalho com mais segurança ao conduzir os veículos 

nas estradas, pois meus reflexos estão preservados e permaneço vigilante. Assim, minha 

viagem é realizada de forma tranquila do início ao fim" (E07). 

Os motoristas também realizam exames regulares, como a polissonografia e o Teste de 

Manutenção de Vigília (TMV), para monitorar sua qualidade de sono e identificar possíveis 

distúrbios, como apneia. Um dos entrevistados relatou: "Realizo regularmente o 

acompanhamento da minha qualidade de descanso através da polissonografia e também 



35 
 

analiso a qualidade da manutenção de vigília para viagens noturnas" (E15). Aqueles 

diagnosticados com apneia, por exemplo, recebem tratamento adequado com o uso do CPAP, 

cuja sigla significa Continuous Positive Airway Pressure em português (pressão 

positiva contínua nas vias aéreas). CPAP é um aparelho que fornece um fluxo de ar constante 

para o paciente, evitando que a respiração seja interrompida,  usado para tratar a apneia 

obstrutiva do sono, uma condição que ocorre quando as vias aéreas se fecham durante o sono.  

O aparelho é composto por pequenos compressores que enviam ar sob pressão para 

uma máscara adaptada ao nariz do paciente. Dependendo da necessidade, pode ser usado um 

modelo facial que cobre o nariz e a boca. O aparelho é seguro e eficiente, e melhora a 

qualidade do sono, aliviando sintomas como dores de cabeça, cansaço e dificuldade de 

concentração o que lhes permite retomar suas jornadas de trabalho com saúde e segurança. 

Além dos benefícios no âmbito profissional, o programa também trouxe melhorias 

para a vida social e familiar dos motoristas. Eles relataram que, com um sono adequado, 

sentem-se mais dispostos a participar de atividades com a família e amigos. Um entrevistado 

mencionou: "Com a saúde em dia e boa qualidade de descanso, consigo cuidar melhor da 

minha casa e me relacionar melhor com as pessoas que gosto" (E02). Outro acrescentou: 

"Passei a ter mais vontade de usar meu tempo livre para atividades que me trazem bem-estar e 

até cuidar de outros negócios" (E14). 

Embora a implementação de novos hábitos de saúde nem sempre seja fácil, os 

motoristas que participam do programa relatam melhorias significativas em suas vidas. Um 

dos entrevistados declarou: "Antes de conhecer a Medicina do Sono, não conseguia dormir 

direito, tinha muitas dores de cabeça e acordava estressado. Depois do tratamento e do uso do 

CPAP, minha vida melhorou significativamente. Hoje, acordo descansado e me sinto muito 

melhor" (E13). 

O programa de Medicina do Sono da Viação Águia Branca, além de melhorar a saúde 

dos motoristas, também contribui para uma maior segurança no trabalho. A qualidade de 

vigília e a atenção aprimoradas pelos cuidados com o sono são essenciais para garantir 

viagens seguras, especialmente em trajetos longos e noturnos. Alguns motoristas sugeriram 

como melhoria no programa a entrega dos laudos dos exames realizados, mencionando que a 

falta dessa transparência gera ansiedade em relação a possíveis restrições no trabalho, 

conforme relataram E01, E05, E08, E13, E16 e E19. 

Dessa forma, o programa desempenha um papel importante na melhoria da qualidade 

de vida dos motoristas, tanto no trabalho quanto fora dele, refletindo-se em sua saúde, 

segurança e bem-estar. 
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5 CONCLUSÃO 

O estudo sobre o impacto do Programa de Medicina do Sono (PMS), com ênfase na 

qualidade de vida no trabalho e na saúde e qualidade de vida no trabalho dos motoristas da 

empresa de transporte rodoviário, foi capaz de avaliar a aplicação do PMS na rotina laboral 

dos motoristas e revelou resultados significativos.  

A implementação do PMS permitiu o acompanhamento contínuo da qualidade do sono 

dos motoristas, ao identificar distúrbios do sono possibilita realizar o tratamento antes que 

alguma ocorrência de transito denote que o motorista necessitava de acompanhamento médico 

específico.  O acompanhamento contínuo auxilia a gestão no processo de escalonamento dos 

profissionais em jornadas mais favoráveis ao seu cronotipo. 

Os dados coletados e analisados indicam que, com a utilização do PMS, foi possível 

identificar prontamente motoristas que necessitavam de avaliações específicas, intervenções 

médicas ou ações corretivas. Esse acompanhamento contínuo das condições de saúde e bem-

estar, aliado à análise de anomalias, proporcionou uma gestão mais eficiente e segura, 

refletindo diretamente na segurança das operações de transporte. 

Além disso, o estudo demonstrou que a empresa conseguiu integrar processos de 

forma eficaz, resultando em decisões mais ágeis e embasadas em dados concretos apurados 

pelo PMS. A implementação do programa, associada a boas práticas de gestão e cuidados 

com a qualidade de vida dos motoristas, contribuiu para a melhoria da segurança e da gestão 

de riscos no setor de transporte rodoviário, visto que os próprios profissionais relatam que 

realizam suas viagens se sentindo completamente preparados e bem-dispostos. 

O estudo comprovou por meio de indicadores de risco uma redução nas ocorrências 

com indícios de sonolência do motorista durante o trajeto, relacionadas à fadiga. 

Revelou ainda que as ações preventivas propostas pelo PMS tiveram impacto na 

qualidade de vida tanto no âmbito profissional, quanto no âmbito familiar, resultando em 

melhoria das relações interpessoais. 

O conjunto de praticas preventivo presentes no programa proporciona 

acompanhamento continuo do desempenho do motorista no que tange a realização de sua 

atividade, relacionamento com os demais colegas no ambiente de trabalho e também com os 

passageiros. 
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Trouxe luz ao processo de preparação da equipe de recepção/liberação do motorista 

com a utilização de técnicas para realizar entrevistas de qualidade a fim de garantir que o 

profissional apresentou-se realmente em condições de promover uma viagem segura. 

Contudo, a pesquisa também destacou a importância de investimentos contínuos em 

novas tecnologias para realização dos monitoramentos visando a celeridade do processo e 

resposta mais ágil pontual para tomada de decisões pela gestão.   

Recomenda-se, no entanto e esse é um pedido dos próprios entrevistados, que lhes 

sejam fornecidos resultados/laudos ou um parecer da equipe médica do PMS após cada exame 

realizado, visto que essa devolutiva só ocorre tempos depois da realização dos exames isto 

porque o profissional/paciente precisa ter ciência do seu atual estado de saúde para se sentir 

seguro.   

Também se sugere que o programa seja ampliado no intuído de alcançar outras 

organizações e promover maior impacto na saúde, qualidade de vida e segurança dos 

profissionais do setor de transporte e usuários das rodovias e consequentemente prevenir ou 

reduzir possíveis acidentes vinculados a fadiga e sonolência durante o trabalho. 

E também que outras empresas do setor considerem a adoção de práticas similares, 

visando alcançar benefícios semelhantes em termos de segurança, produtividade e qualidade 

de vida dos profissionais.  

A exemplo da Empresa analisada tais ações podem não apenas aprimorar a gestão da 

saúde dos motoristas, mas também aumentar a segurança e a eficiência das operações de 

transporte, garantindo a qualidade de vida do trabalhador e bem estar para realização das 

atividades profissionais e pessoais. 
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ANEXO 

Questionário da entrevista 

 

Data ____/____/______ Hora: ____:____ Local:  __________________________ 

Nome:  ______________________________________________________________________ 

Idade:  ______________________________   Sexo:  Masculino (_____)            Feminino (_____) 

Estado Civil: _______________________  Tem filhos?    Sim(___)   Não(___)   Quantos? ______ 

Escolaridade / Formação: ________________________________________________________ 

 

1. Há quanto tempo trabalha como motorista?    
 
 
 

2. Em que outra profissão ja trabalhou antes de ser motorista? 
 
 

3. Há quanto tempo trabalha na organização? 
 
 
 

4. De que forma a qualidade / quantidade do sono influencia em seu trabalho? 
 
 
 

5. Em média quantas horas você dorme por dia? 
 
 
 

6. Se dormir menos do que esse tempo quais alterações você percebe no seu estado de alerta 
durante o trabalho? 
 
 
 

7. De que maneira você participa do programa me medicina do sono? 
 
 
 

8. Como o programa de medicina do sono te ajuda a ter melhor qualidade do sono? 
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9. Que impacto você percebe em sua qualidade de vida se mantiver boa qualidade de sono? 

 
 

 

10. Quanto ao seu trabalho, que influência você percebe ao manter boa qualidade de sono? 
 
 
 

11. Você já foi submetido a algum exame pelo programa de medicina do sono? 
 
 
 

12. O programa lhe proporcionou melhoria em sua qualidade de vida fora do trabalho? 
 
 
 

13. O programa lhe proporcionou melhoria na qualidade de vida na realização do trabalho? 
 
 
 

14. Que sugestão de melhoria você gostaria de propor para o programa de Medicina do Sono? 
 
 

 

 


